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Riic çultas pCCtt robo eant. li o  A	 ,	 -

Extracto diz rfao fertii em nome d4	 nnwio p4 trueira	 levantada	 contra	 n6	 ôs,	 lu
1 
er para

dasperiçõs, sobre AlgtilITÁS peuL&s ri immortaliçar	 aembtariça	 das f'ossas	 ictonas, ja
f4irk	 tiis estofa	 de	 tgodio	 por M. Emeric para	 os hbertar dos ttiiuios,queo comrneTcio es
Dw! rrasiadago do Mowor trangetro	 e havia lisonjeado de impor-nos a som-

b4 de nossas	 perrnhaç45es	 Porque, não fi.ILnido
seis petições vos foro apprsen

S
ENEIORES de tantas descobertas e £reações devidas ás viflu
tadas sobre harn assurtpo do maior inuresse das qossos saio	 e tantas oba	 pim1s erhbeUe-

deOs eommercrnres e-fabricantes reunidos da zads pe'a tkeoa,	 e pelo, oso	 nossos
de LtIe,	 os com meTetantes e fbAnes res e de twos estatuartos,	 quantas	 invenções	 e

de Santo Qtuzuo	 Cirnar	 de comii'tcio	 de ipeiíeaçoamenros,	 utes	 as	 nossas	 manufaciuras,
Rauen	 hum numero consideravel	 de negociantes tem augmentado a riqueza do Estada
de Parü, dos mais recómmendaveis deu tapitA, Fabrcis	 em que se fazem damascoj tão bellps,

todos soikcnao da vossa rectdo que repaes hu e tão finos como os da 4yra	 armas de fogo de w

mt injuria, que efles tem sofud	 e de vossa sabe do o genero	 que aguaiao em solidez , e exvdení

dotia huma fiança contra huma injuria ainda maior, em eegancia tudo que a Europa produz de mats

quc eties completo, e executadas com canta rapidez 	 quê ai

OFnddos	 nos seus cpkaes, cites requerem os nosso	 dras, nmse havería conçebdo	 a idéa

a resutuçao de Mima sonma de ;o milhões limas, que pulem as limas Inglezas	 mais duras;

de	 aocàs, pouco mais ou menos,, , resuirarnes do instrumentos, de mathernatica tão puramente acaba-

dreiro de entrda	 esribkcido	 sobre	 os agoióe dos, e menos caros do que aque1le	 ue que se ga-

cm ta na	 pelos Decretos de	 de Agçsto e. i? de bo	 os artistas . de Lon,dre	 o natos em bronze,

Deembro de r8ip , que ciles pgaró, no decur- que pela :nobreza das fórmas e delicadeza da exe-

0 du anno	 de 1 8 1 '-	 edo qual a Ordenança de cuçãofazem lembrar os sabios	 par&hos deesculp-

23 de Abril passado lhes prohibio rodo o etnboço. tura., em que 'se insuuiilo osnodeladores;	 obras

Acezuios	 por boatos	 vagos	 e	 crn duvida de serralhe u-o	 e'cecutidis não só em Paris, mas

pouco íuaJdo, de hum Truado de conimercio -ate, nos nossos Departamentos, onde se vem

pelo qual a	 wport	 ão das estofas de algodão d das a huma suriima prcckao, já as combmaçoes

manu1etora	 JIgk%a	 seria	 periiruda,	 recJmao mais egrnhosss	 já a magnifceneaa	 maLs	 ,rara
deixo	 docristaes	 que no	 saudades	 fiinc glas;contra aqucUa povidech, que 'arruinaria os seus

estabe!eeirnenrns,	 e comprometreria	 com	 a sua veludos, que pela	 habil combinaço de-seus tios

propría,	 fornia	 a	 eistencaa	 ue	 zo	 obreiras, reproduzem o colorido e a expressão dos quadros

que os suas fabricas ali mero mais	 completos;	 os atanados	 aproveirandÕse da

No meio	 desordens da ,nossa revoluço; descoberra	 da qumica	 inventado o	 sreeorypo;

lhe hum formoso espectaculo, e bem digno da ar- aperfeiçoada a	 ire dos	 makès em todas os seus

tenço dos Governos, ver os progresSo das sien- upios,	 e restabelecida a pintura em	 iJro, mais

das sublimes, das beas artes, da hidut ria mano- verdadeira	 e ttaS	 armada	 ainda	 tib seu colotída

da	 no tempo de Fraicuco L e de Henriqueqde
breira,	 e o feliz concurso	 de rodas as potenias

4o gênio, quer pa t4 reprÏmar os esforços da. Euro

,
JJ	 taes fiarão os prodcos da indusna Françe



(

a durante huma guerra que, interrompendo a
maior parte das nossas communicaçóes anteriores,
nos obrigou a tirarmos de nós mesmos todos os
nossos recursos.

Entre estas conquistas , Senhores , vós dareis
em duvida o primeiro lugar, quanto ao seu

á fiação do algodão , e ao tecido desses pannos,
que muito tempo compramos aos Gregos , e aos
Venezianos , e depois aos Prtnguezes , aos Ingle-
zca , e aos Suíssos.

..jia trinta, ou quarenta annos, o gosto diquel-

-lat fazendas , brancas ou pintadas, tem feito t.ies
progressos em, todas as classes da Sociedade , que
algumas pessoas julgo que no momento, em 9ue
começou a revolução , o consumrno da França .
subia ji a 6o milhões de francos. O nosso fabrt.
co, em todos os generos de estàías , em que se

MNImi

metade daquefle total : empregava setenta ma obéi-
TOS. Nas relas brancas , cita era quai nulia. Nós
forneciamos a povos visinhos huma parte dos ai-
godões em ram,t, que nos. trazião os nossos cam-
bios com o Levante, e elies no-103-revendiáo teci-
dos, estampados , ou bordados.

Os acordãos do Conselho de lo e 17 de Ju-
lho de 1735 , que prohibiro todas as relas de al-
godão vindas do estrangeiro, chamarão nova ar-
tenção para aquelie genero de fabrico. No só-
mente animarão a arte de estampar as telas em
cores, com moldes de páo , arte antiga , e que
Junca foi desconhecida tu Europa mesmo rias
trevas da idade media , mas derão lugar ao estabe-
lecimento de algumas manuficruras, onde se exe-
Lutarão tecidos í imiuçáo dos da India.

O famoso Tratado de commercio de s&
que , nt esperança de favorecer a nossa agricultu-
Ta permitrio a impo rtaçáo dos tecidos Ingkzes,
mediante alguns direitos faces de illudir, entibiou
os progressos das hosss nascentes manufacturas.

A Assemblea Constituinte , bastante iliustrada
para acautelar-se, contra a idéa seductora , mas im-
praricavel, de huma liberdade illimitada entre to-
dos o; povos comrnercianres ; a Assemblea Cons-
t;ruinre , pela sua pauta das alfandegas de r de

arço de t791 , esmabeleceu direitos de entrada
tão subidos, que eqtiivalião quasi a huna proIi-
biço.

K	 -
de 19 vendrwiinre €]o 2" -10 2 , confirmada depois pc..
Ia de to 6rum.,r' c- mo ç, que prohbio roJií IS
producçõei di ftí:.]ustria Ini4cza ; quinquilherias de
cçbre, aços linos, vidtos, louça, relogios , caie
xas, trastes ,,. atodões fiados , parinos e veludos
de algodão , telas Je flgodo de todo o entro
brancas e pintadas; nua foi exceptuado.

Nto he Jiliicil de ver o que se poderia ob-

jeCrr contra similhante systerna ; rnaw na reaTda.
de aquella epoca datão nossos ptincipaes estabe..
lecirnentr,s de fiço , e de tecidos de algodão,
bem como a maior parte dos aperíciçoamenios de
nOSSaS diversas tbricas.

Huma das mais beflas intrwçôes, que o
nio di admii,tjaç,o tem c-tc ':bdo , contrkjo
poderosamente a illustrar , e agui'hoar nossa induz-
rria filio do Muu das artes meCrcas , vasto
estabelecimento, onde se Coriselvarão rodos os mode-
los ureis , e todas - as mveriçós , propras a dirgir
os obreiros, loráo postas debaixo dos seus olhos
e entregue-3 ao seu etdu.

O Decreto de 13 frucridor do armo 9 , o de
22 de Fevereiro de i Se,1, , e a Lei de o de Abril
do mesmo atino, renovarão as prohibiçôes.

O celebre Decreto de 2 t de Novembro de
1806 , chamado Decreto de Berlim declarando as
]lhas Bt-irannicas em estto àe \oo ,
novas riquezas ;is que - accompanhavão a prohibi-
ção, desde o atino a no regímen das alfandegas.

Os Decretos de a; de Novembro e 17 de
Dezembro de iRo7 , chamados ijerrelos de .l4rlÃo,
consolidaráó ainda este systertua de ptohibiçio ab-
soluta.

Por mais gigantesca que fosse a idca do bio-
ueiõ das llhas Biitanuicis , por mais impossisreis

que fossem as medidas necessarias para p&-JO 
'
com-

pletamente em execuçáo, esta ernpre2a arrojada,
parecendo dar as nossas fabricas novas garantias
dobrou a fua actividade ; e derramarão-se alIi capi-
tam imnicnsos. O numero dos oITcios se augmen-
rou £osJcris'eImente. o n-re em aug-
menro da.jteUas telas leves e macias , que na ver-
dade qiidrão tio bem a huma elegante simplici-
dade e ao ornato iria is siibdo , csrc gosto ruino-
so ao Estado rnnro tempo , mas no fendo eco-
nomiCo para ts fimflias , conrrrimia cada vez mais
a s.avosecer s fabricas. A peifeço dos tecidos
caminhava com hum passo tão rapido, como a da
iaço. Os edifícios e as maquinas se haviáo mui.
tii.-i.cado a per't que se avaliava o capital em
mls de loo:c-:o:ooc. As nossas manuifcturas en-
tre ;nho duzetlEos e cirtcoenta mil obreiros, e da.
vão ao consurno de hum s6 - anuo, 170:000:000
ao menos d cassas, panninhos, e outros objec.
LOS deste geneto.

Hum acto de tyrannia dos mais mortaes cm
sujç coasequer1c,zs, Se jor .i h,s:ori.s t)nh2 offe-
tecido exemplo, ah-dou subtamente estes estabele-
cimentos, e esteve a ponto de destruir nossas jus-
tas esperanças.

Vós vos Iernbraes, Senhores, do Decreto de
ç de Agosto de iSso. Oxalá que os povos o te-
hão sempre -na memoria 3 para estarem á ]eira





etet j n	 pli ra'r	 ore	 onoM 1 pent	 de 4	 este acto no e%ue hn
miior	 O	 de qi	 gin	 ca iieviaveI inteiri repirçio. 	 4N4as he assaz nOOtk	 9te a
preeuse hum mil mitor.

rit hiin*	 tão d1ct ,	 que	 pndo
de Abrd	 e muito tempo antes , de Aiwen até
Geneh,a, de &iyonn	 atebocas d	 Ciaunt,

&dptarã a Cirnara	 A voa cumti1ssão	 Snho- por toda a parte	 apoz dos 400	 homens	 que ti.
ires,	 não Iugxi	 ieve' tonr huui íni6aríva. 	 El- vãO mondado o solo Fraucez	 mrchavão, e L

Ia se Iimia a vs recriar	 os factos	 em leres. vegavo mercadorias 	 dispostas de anterno	 pua
cencr, nem tirar nAIL ás coztsUaçõas apprese- tirar proveio de nossas desicizas. Em circunscacias
tadas pelos supLicarres ftão exxradrditiarias no se tratava rnís que de di.

Elia	 e encarregou pÕr, bem a seu peza, 1	 minuíc	 a	 somma	 do mal.	 Era imposswel exigir
s sujeluir algunatsoervçõe. L	 humtributo dos algo.Mes depositados nos armazeus

já a Crniu provou semneRLette o seu res- das Alfaudegas em consequencia das' licenças
peito a este principio fundamental	 que o primei 1 que it	 osptopriecarias	 ofrlo	 }iuma	 perda enor-
o deve; doí Governos he ser )Justoe em o rn- j me	 Alias hum tributo imposto sobre os algodões

festado a firme	 intenção de pagar toJ	 as dividis, em rm%	 em hurn premio a favor dos algodões
À0 EÀtado	 Portanto, se exsue aqui h pure do maatiíJcwrados	 vindos do	 estrrigeiro, e a perda
Governo hum acto livre, que causasse o mal	 de sofrida pelos nossos em geral teria sido mais force *

se queixio	 os	 Suplícantes i longe de nós Gornivarsed.)
NOT1C1AS MARI7IMAS.

E N T R A D 4 8 Rrienos Ayre;	 18 dias ;	 B. Cbaronte,	 M	 7Ds6
Caia 25 do irorrente. - De cruzar ,	 P.	 Jng Fr4ncueo	 C.	 a 3ctaquim	 Ribeiro de d!im.ida,

rpfrew, Coma Cbizdes Moivag#e. - Rabia	 2 couros, e sebo.	 Parait; 4 dias; L. &m Fim,
dias;	 G 	 Duarte Pacbeco	 M	 Francísà Corr&r M. Li,neI Frawico,	 C, ao M, agoardente	 e
Garcia	 Iatro - Rio Grande; i; di	 B. Pra- j	 fumo.
zer da fade, M. Auonio	 osé Lisha, C 8 A H 1 D A S.
ao M,,	 carne, couros, trigo ,	 e sebo. - Oiro Dia zç d	 rreile - Rio Gandc;	 B. Er
15 dias	 S Çru%, M. thtrouio Rodrgre	 Braga, perariça ,	 M	 Ftaflcico	 Alanoeí	 Vcira ,sera-

a Ántoni	 Luiz Gon4v's Vianna , carne , vos - Uiro; S. Boiu	 M.	 ão da Silva
duros	 e sebo - Buenos 4y'es	 t7 dias; S. Leal	 iat ro - Maaíé; S. Áfea 1	 M	 7osé

aa Fé , M. 1-7ciê de Mattos 4farqRes ,	 C.	 a 2ixeira da Gc,nceiio	 lasrr,	 Rio de 8. Frai-
4ianod 7oaqin Ribeiro, couros. - canaréj; risco	 L. Senbora do Amparo	 M	 osé da C'os-

7 dias; S. Ba Uniio	 M Mawc1 70aqrn de ta, lastró,-	 ,	 L	 Trindade ,	 M	 Czaw-
Santa Atina , C. ao M., arroz, dio Pm rgira Neves, ec rav os

Piá 26 dito - De.. cruzar ; N	 Ing. 41fi! Dia z6 duo.	 dio Grande	 a :7rdia,
les, Com. Hoy	 Ha!ifax ;	 41 dias	 F	 íng 70ii	 l34ptisra	 'ardtr,	 Lisuo.	 Dito i	E	 Df
Ibaiar, Cbm. C1arks Soutlerby. - Jiabia 	 az 1 Thera da Cai &ro	 M	 7a	 Francisco do E5pi.
4ias; B. de guerra Providente, Comi 	 o	 '1'er, rito	 aino	 lasuo	 - Lag:ua	 S. Sebora	 da
José da costa Couio Pied'.Jc	 M	 4/ ino 3FDjé 4a Rozi.i , 	 lastro. -

Dia z dito'- - Vai de paraíso; ;o dias Tagbi; L. Jerborá da Concciio, M. Jose Fer
F. 1iig	 Bnsain, Comi	 Ibomas Storct.	 1) tu ; uira	 Jasro
dho, F. Ing. 7ags, Com, Pipon. -.- Ilha C1 at-. 1)ia 27 dito. - Rarceilona; O. Hesp. $rnho-
410	 18 dias	 B, F,ttro,	 M	 El ias	 7asé	 de Re- 1 ri da Jha Vgcm,	 M.	 Lidró Rgmnaldes	 cou-
znde	 nudeira ao Arcenat	 Real, - Rio	 de S ros. - Campos	 S. Bom Fim, M.	 7osé Pinto
Francisco;	 4 dias;	 S. RiIisario, M. 305i Nico.- brza	 iStTO, - Pito ;	 S	 S	 7os	 ,	 M	 7ae
Ids Machada,	 C	 a José Ignacio Si iícs , 	 ri Lot.rcuo	 da Costa	 1asrto - Dito ;	 L. SeiiboId

- Dito	 dia; S	 J. 3oo Principe, M, da Gs'sa, M. £duardo Jose -U Çamara, lastro.
Manoel Fcrreir4 Lopes, 	 C	 ao M. ,	 farinha. -

A V 1 S O S.
Qern pcsdesse, ou lhe falte hum retogio de algibeira com cadeias e sinete de ouro, procure na

caza N.	 90 na rua da Seuoi-a da 6/ana, que diz bom escravo da mesma caia 	 que o achou.	 E.
dando os stgales certos	 se lhe entregará.

tu CJa de S. Paaa o (iuirh Mr Vicente Fcrreira de Olhcra ,	 ficando por seu
etamearero o Alferes: LuIs Antonio do Vafle , da rvírida Cidade,	 o qual	 o faz saber	 a todos os

Senhores Nocianws dá lraç	 desta Corte, para que	 contas com	 o falecido se dirijo ao men-
çioid' re;	 n '1e:ro, para	 laverem seus pag 1flO	 legalizadas as quantias.	 -

-
RIO	 JANU(O z LtLSSXO REGIA.


